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Produzindo Aço 
para o Mundo
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A siderurgia brasileira é classificada, 
internacionalmente, como uma das mais 

competitivas do mundo, considerando sua 
modernidade e quantidade de produção. O 
Brasil é o 9° produtor de aço no ranking 

mundial, sendo responsável por 50,2% da 
produção da América Latina e 2,9% do 

total mundial. As inovações tecnológicas, 
o desenvolvimento de produtos, processos 

e métodos gerenciais são fatores que 
influenciam na alta competitividade do parque 

siderúrgico brasileiro. 

A implantação das primeiras usinas siderúrgicas no Brasil 

teve início nos anos 30, quando já eram conhecidas a 

existência de importantes reservas de minério de ferro de 

alta qualidade no País. A primeira usina integrada instalada foi cons-

truída em associação de capitais nacionais e estrangeiros, dando início 

a um modelo que vem sendo uma constante em todo o processo de 

desenvolvimento da siderurgia brasileira.

A expansão do parque produtor de aço no Brasil teve seu auge nas 

décadas de 70 e 80. Até meados dos anos 70, o Brasil era grande im-

portador de aço. Acelerou-se, nesse período, o processo de expansão da 

indústria, sob controle principalmente do poder público, objetivando 

não só atender a uma demanda crescente como promover uma substi-

tuição de importações. A partir de 1981, o Brasil se tornou exportador 

líquido de aço.
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O modelo de produção baseado em empresas estatais, porém, 

exauriu-se na medida que o poder público, chegando a deter de 70% 

da capacidade produtiva do País, foi perdendo capacidade de investir, 

numa época de intenso desenvolvimento tecnológico da produção de 

aço no mundo. A alternativa para não comprometer o desempenho e 

competitividade das usinas foi transferi-las ao controle privado. 

O processo de privatização, através de leilões abertos, iniciou-se 

no final dos anos 80 e foi concluído em 1993, quando a capacidade 

instalada do país era de 28 milhões de toneladas. Desde a conclusão 

da privatização, de 1994 a 2004, o setor investiu de US$ 13 bilhões, 

principalmente voltados para atualização tecnológica, eliminação de 

gargalos de produção, enobrecimento da mistura de produtos e prote-

ção ambiental.

O parque produtor de aço brasileiro, atualmente um dos mais mo-

dernos do mundo, é constituído de 25 usinas, sendo 11 integradas (pro-

dução a partir de minério de ferro) e 14 semi-integradas (produção a 

partir da reciclagem de sucata), administradas por sete grupos empre-

sariais.

Atualmente, as usinas integradas são responsáveis por 74% da 

produção brasileira de aço, enquanto as semi integradas por 26%. A 

capacidade instalada do Brasil é de 36 milhões de toneladas de aço 

bruto por ano, sendo 92,4% o índice de processamento através de lin-

gotamento contínuo. O Brasil é o 9º produtor no ranking mundial, res-

pondendo, em 2005, por 50,2% da produção na América Latina e 2,9% 

do total mundial.
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Produção brasileira de aço

Unid.: 1000 t

2001 2002 2003 2004 2005

Aço Bruto 26.717 29.604 31.147 32.909 31.631

Produtos siderúrgicos* 25.790 27.873 29.119 30.555 29.202

* Laminados e semi acabados para vendas.

Investimento em tecnologia: Sala de controle 

da Cosipa, Cubatão, Minas Gerais. 
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O desenvolvimento da siderurgia brasileira tem como objetivo cen-

tral o acompanhamento das tendências do mercado e das necessidades 

dos setores consumidores. Isto tem possibilitado o atendimento de mais 

de 95% da demanda interna de forma competitiva como se comprova 

não só pelas exportações diretas do setor como pelas exportações dos 

principais setores intensivos em aço, como automotivo, linha branca e 

bens de capital.

Distribuição Setorial do Consumo Aparente 



43

Embora ainda tenha um baixo consumo per capita de aço (91 kg/

hab.), o mercado consumidor brasileiro possui um perfil de consumo de 

aço similar às economias industrializadas, tendo em vista a existência 

no País de uma estrutura industrial bastante desenvolvida em setores 

como automotivo, autopeças, bens de consumo duráveis em geral e 

bens de capital. 

Além de atender plenamente à demanda interna a siderurgia bra-

sileira vem, desde o início da década de 90, mantendo posição expor-

tadora forte, com mais de 40% da produção voltada para o mercado 

externo. As exportações brasileiras estão fortemente concentradas em 

produtos semi acabados (placas e “billets”). Esta produção, destinada 

ao reprocessamento em usinas no exterior, representam, na média dos 

últimos anos, mais de 50% do total das exportações do setor.

Processo siderúrgico: Lingotamento contínuo da 

Gerdau Açominas, em Ouro Branco, Minas Gerais.
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Exportação de Produtos Siderúrgicos

 

As exportações de produtos siderúrgicos brasileiros atingem mais 

de 100 países e posicionam o setor como um dos principais geradores 

de saldo comercial do país. Em 2005, as exportações atingiram 12,5 

milhões de toneladas de aço no valor de US$ 6,5 bilhões.

Destino das Exportações de Produtos Siderúrgicos - 2005
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Qualidade dos produtos siderúrgicos: Estoque de 

bobinas de aço da Cosipa, em Cubatão, São Paulo.
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A siderurgia brasileira é classificada internacionalmente dentre 

as mais competitivas do mundo. Além de plantas modernas, o Brasil 

possui minério de ferro de alta qualidade, sendo atualmente o maior 

produtor e exportador mundial desse insumo. Outro fator de compe-

titividade relaciona-se aos custos de logística favoráveis devido à ex-

celente configuração mina-usina-porto-mercado do parque produtivo 

instalado. Destaca-se também a preocupação do setor com as questões 

ambientais, razão pela qual a quase totalidade das usinas brasileiras 

são certificadas pelas normas da ISO 14000.

A continuada tendência de internacionalização e concentração da 

siderurgia observada no cenário mundial tem-se refletido também no 

Brasil, que passa por processo similar. Isto vem acirrando a competição 

no setor exigindo investimentos permanentes na melhoria da compe-

titividade através da atualização tecnológica, desenvolvimento de pro-

dutos, processos, métodos gerenciais e ganhos de escala. 

Um aspecto a destacar é o fato da siderurgia brasileira ser formada 

principalmente por empresas de capital aberto que valorizam requisitos 

de responsabilidade corporativa. Desse modo, as empresas brasileiras 

têm crescente preocupação não só com a qualidade da produção e os 

resultados econômico-financeiros, mas também com as questões am-

bientais e sociais, em padrões compatíveis com as atuais exigências do 

consumidor e da sociedade em geral. 

Associados a estes aspectos, o crescimento da economia do país e 

o baixo consumo per capita atual indicam uma tendência de aumento 

na demanda de aço para os próximos anos. As projeções elaboradas 

pelo Instituto Brasileiro de Siderurgia (IBS) indicam taxa de crescimen-

to anual acima de 8% nos próximos cinco anos.
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Neste cenário, as empresas que integram o atual parque siderúr-

gico prevêem investimentos da ordem de US$ 11,2 bilhões no período 

2006 à 2010 para, principalmente, aumentar a sua capacidade de 36 

milhões de t/ano para cerca de 44 milhões de t/ano.

Além dos investimentos citados, são previstos aumentos de ca-

pacidade com a instalação de novas usinas (greenfield) destinadas a 

ampliar a oferta de semi acabados para exportação, que, como mencio-

nado, é posição tradicional da siderurgia do País. Estes investimentos, 

programados por empresas internacionais em associação com empresas 

brasileiras, buscam aproveitar as vantagens comparativas que o País 

oferece.

Luiz André Rico Vicente 
Presidente do Instituto Brasileiro de Siderurgia (IBS)

www.ibs.org.br




